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CLELI ASTRO
N I T I D Í S S I M O ,  F  U L G E N T I S S I M O *

inquam
S A N C T I S S I M  <l/ £  , B E A T Í S S I M A ,

Praclariflímte 5 qu<e juxta Apocalypfim Joannis, ut 
innocentiam in Conceptione monjlraret, Lunam 

conterens, Solem induens, flellarum vertice 
coronato apparuit.

E P I G R A M M A .

A Stra tuumduodenacaput, facra V irgo , coronant;
Scd caput eft Aftris vera corona tuum.

Hoc magis illa manent, ea te decorante 5 decora .·
Hoc magis illa tuo clara nitore nitent.

Dattegumenta tibiradiis lucentia Phoebus j 
Phcebocúm foleas tu tegumenta dare.

Lumina tu Phoebo, Phoebus tibi lumina donat 
Sic quodeidederas ,donat 6c ille tibi.

A pedibus decoranda tuis fibi Luna nitores 
Sumit, teque tuo lumine culta colit.

Sicdecus acceptum tibi candida Luna rependít:
Sic fimul cxhibitum prcecipis ipfa decus.

Ergo tot è radiis fulgentem mitte favillam ,
Q iix mihi tot mentis nubila tetra fuget.

T u  me oculis dignare tuis, dignareque munus:
Oblatum munus fufcípem eque tibi.

- · í k i í X * J
Flexo fifiit poplite,



L IC E N Ç A S  D O  S A N T O  O F F TC IO .

V iftas as informaçoens,  pòde-fe imprimir o Sermaó ,  

que prègou o P. Luis Gonfalves Pinheyro no C on­
vento de.Santa Monica de Lisboa Oriental em 2. de Se­
tembro do prefcnte a n n o j G  depois de impreíTo tornará 

' * para fe conferir, e dar licença para correr , fem a qual naõ 
correrá. Lisboa Occidental 13. de Outubro de 1724. 

Rocha. Fr. R . Lancafire. Cunha. Sylva. Cabedo.

D O  O R D I N Á R I O .

V Iftas as informaçoens, pòde-fe imprimir o Sermaõ 
inclufo, e impreíTo tornará para íe conferir, e dar 

licença que corra, íem a qual naõ correrá. Lisboa Orien­
tal x 3. de Outubro de 1724.

Ό .Μ .Β . de Tagafie.

D O  P A Ç O .
SENHOR.  .

L I  o Sermão, de que efta petição trata, com a mefma at- 
tençaõ,egofto,com queoouviprègar a feu Author 

o Doutor Luis Gonfalves Pinheyro * porque os diícurfos 
defte grande Orador tem huma tal graça , e energia, que 
nem por repetidos enfaftiaõ. Nellesle acha fempre de no­
vo que admirar, ou na elegancia do cfty lo , ou na fubtile- 
zadosconceytoSjGu na accõmodaçaó das Efcriturasj e 
por iíTo naõ bafta nem lellos, nem ouvillos huma fòvez. 
Para que a todos chegue efta utiliílima liçaõ, e todos íe 
poftaõ aproveytar delia, juftamente fe pede a licença para 
Te divulgar, e imprimir. V . Mageftade mandará o que for 
fervido. Lisboa Occidental, Congregação do Oratorio 
í 7. de Outubro de 1724. Alanoel Ribcyro.

Q U e fe poffa imprimir, viftas as licenças do Santo 
O fíicio,c Ordinário,edepois de impreíTo tornará 

à Menza para fe conferir, e taxar, e dar licença para que 
corra , fem a qual naõ correrá. Lisboa Occidental 19. de 
Outubro de 1724.

Olivcyra. §. I.
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§. L

U E  jà o mundo nao fayba enganar í que naõ 
tenhaó jà eflícacia os enganos do mundo! 
quem taldiííera fe o naõ v ira ; mas aflim o 
juftificaõ os olhos, vendo hoje duas almas tri­
unfantes do mundo , e dos feus enganos; eftas 

almas, que a graça fez conformes no efpirico,como a natu­
reza irmans no fangue, confidera omeuaflombro retrata­
das fem lifonja nas eítrellas de Barac, que fixas na fua o r - jW , 
dem ,comoellas nefta Ordem de Eítrellas: StelL· manentes». 10. 
inordine fuo , triunfáraõ do mundo, como as eítrellas de 
Sifara :Jldverfus Sifaram pugnaverunt. Muyto foy que 
pelejando o Ceo por parte de Iírael, fegui.Tem as eítrellas 
as bandeyras de Barac ,e  os eftandarres de Débora; mas 
iíto , que vio o mundo naquelle tempo, eítao vendo nefte 
Templo os nolTos olhos, pois para triunfarem do mundo 
feguem dous Aftros na companhia de Monica a milícia de 
Agoítinho.

2 Débora conforme a verfaõ Hebraica quer dizer Abe- Έχ 
lha udeft Âpes> que por milagre da natureza converreem 
doçura as lagrimas da Aurora; eque foy Monica, fe nao 
huma Aurora com lagrimas, mas taõ fecundas, que fe as 
da Aurora chegaõ a formar huma pérola, baítàraõ as de 
Monica a informar huma Margarita : Barac porém con - aos nomes 
forme a mefma verfaõ val o mefmo que relampago :id efl 

fu lgur ; que fe abraza com o fogo, illuílra com o refplan- '
A iij dor ^

q|
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dor$c que foy Agoftinho Je naõrelampago na luz LoI 
no fogo Ftniz , mas taõ fingular, que fe o Africano rena.- 
ce immortal das cinzas, efte, que também foy da África, 

, faz hoje immortal o incêndio, que iíTo quer dizer Fran* 
ciíca : td ejt igms.

3 Aflim vencem eftesAftros ao mundo, e aos feus en­
ganos, pelejando com eiie a fogo , e L grimas * neftas o 
aíFogou huma Pérola, naquelle o abrazou hum Feniz : oh 
que gloriozo fe vè hoje Deos nefta caza com taõ grande 
facrificio, pois fendo o fogo fy mbolo do amor, e íendo as 
lagrimas delíquios do coraçaõ,claro eftà que he para Deos 
facrificio de muy to agrado ver hoje dous coraçoens def~

Pfal. 5o. feytos em fogo nos altares do íeu amor: Cor contritum 
Deus non defpicies.

4 Quando Barac houve de entrar no confli£to com Si- 
fara figura expreífa do mundo, que íó fe paga dasappa-

u  Hebr. rencias} como diz o feu nome: ld  eft hirundinem videns , 
difle a Débora que fefoflecom elle, hiria, alias que naô 
entrava: Si vems tnecumy vadam , f i  nolueris venire mecum, 

c. 4 .  n m  p e rg a m t  [)a mefma forte ,  quando huma deftas Almas 
houve de entrar na claufura para triunfar do feculo, de* 
clarou à outra que naõentrava fem ella,e omefmo foy 
dizerlhe: Naõ hey de hir fem vòs, que refponderlhe a 
outra: Pois hey dehircom vofco, augmentando-fe o or­
valho da Pérola com os ardores do Feniz ,ebanhando-fe 
o Feniz nas lagrimas da Aurora.

5 A ífim foy, para que conformes no efpirito vencefíem
o mundo, bem como Débora, e Barac unidos em hum 
corpo triunfáraõ de Sifara * e fe naquelle confli&o chegá- 
raõ a militar as cftrellas, hoje vemos duas Eftrellas na mi­
lícia de dous Aftros* taes confidera o meu refpeyto ao 
grande Agoftinho, e à prodigiofa Monica * e como por 
conta de Agoftinho correraõ as influencias do fogo, e 
por conta de Monica os influxos do pranto, naõ foy muy- 
to verfe o miferavel mundo fubmergido naõ fó nos pran­
tos de huma Pérola,masabrazadotambém nos incêndios 
de hum Feniz. ? ^
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6 S ~ \  Η  como faberaò todos ponderar efta vitoria, porq 
V ^ /  avaliaõ o mundo pelas íuas apparencias, a hu acer­

to do juizo quero trazer hum íucceíío fantaftico> fonhou 
Nabuco Emperador dos Affyrios que via aquella eftatua 
quimera prodigiofa de metaes, a que fazia fublime a fan- 
tafia, naõ a grandeza 5 nefta eftatua conftruhio Daniel os Da». t.u, 

Impérios do mundo , e na mefma , dizem os Doutores, fe 
reprefenta o mundo com os feus Eftados * na cabeça de ou­
ro fe fymbolizaó as riquezas, e as Coroas, que para coro­
ar os Abfaloens já  o mundo naõ repara fe tem chumbo na 
tefta, tendo ouro na cabeça ;  no pey to de prata fe repre­
fenta a Fidalguia, e a nobreza, que ainda com menos pra­
ta fempre tem prefumpçoens de branca * no ventre de 
bronze fe reprefenta a fortaleza , e o  valor, como fe fofle 
regra do valor ter entranhas de bronze; finalmente nos 
pès de ferro, e barro fe reprefenta a fragilidade, e a dura- 
çaó, porque naõ ha duraçaõ taõ prcfumida, que naõ tenha 
alicerces de terra.

7 Eifaqui os Eftados, com que o mundo nos engana , 
mas graças a Dcos que jà o mundo naô fabe enganar , por­
que a pezar do mefmo mundo vemos hoje duas Almas tri­
unfantes dos feus enganos j alllm he que trocaó gloriofa- 
mente pela obediência o império, pela pobreza a riqueza, 
o mundo pela Religião, a liberdade pela claufura, a deli­
cia pela afpereza,e as galas pelas mortalhas, facrifican- 
do defta forte a eftatua do mundo, ou o mundo em eftatua 
nos altares de C hrifto:e que coubeííe neftas Almas huma 
refoluçaõ taõ heroyca ! que tendo a vida em efperanças, 
largaííem de todo as efperanças da vida l que offerecendo- 
Ihe o mundo as palmas às mãos abertas, deífem de maõ ao 
mundo, e lhe viraíTem as coftas/ e que trazendo-as por 
eftimaçaõ na cabeça , o meteftem debayxo dos pès! grande 
V foria por certo, e para que heneccflario moftrar cruel,A· · · * *■ i

inj ou



cu parecer de pedra, que por íífo contra a efiatua fó a pe 
dra teve impulfos * mas efta pedra, notem , que fem mãos, 
como diz o Texto, cahio de hum monte para arruinar a ef- 

rv, tatua: Abfiiffus efi lápis de monte fine mambus, que para a 
n.fi. 1 eftatua do mundo ordinariamente ninguém tem mãos.

8 Verdadeyramente que vendo hoje o mundo taõ mi- 
feravelmente proftrado, fe entro a formar juízo defte dia, 
me parece que he hoje o dia de Juizo,naó fó porque à con­
ta do juizo correu o acerto defhi acçaõ , mas também por­
que o dia de ]uizo propriamente naõ heaquelle,em que o 
mundo nos deyxa, fenaõ aquelle, em que deyxamoso 
mundo* e fe naquelle dia,que dos dias ferà o ultimo, amor­
talhado o Sol em hum cilicio crefcerà fete vezes nas luzes, 
hoje vemos duas luzes amortalhadas tantas vezes para lu­
zirem depois como Soes * fe naquelle* dia pela fufpenfaõ 
dosfeusrayos haó de fentir quedas as eftrellas , hojehe o 
dia, em que duas Eftrellas disfarçando os refplandores ti- 
veraõ a melhor queda, ou a melhor cadencia, pois para 
a ruina do mundo tiveraõ a melhor graça.

A V E  M A R I A ^

Vota meã Oommoredâam in confipeífu omnts fopuli ejus: ift 
atrits domus Dominiy in médio tuijerufalem.

E x  Ffalm. 1 15 .

§. I IL  - y

9 T 3  Ara celebrar as vitorias, q a pezar do mundo confe- 
X  gue hoje o mais heroyco de.fengano, abri com atten- 

çaõ ofagradoTexto,ereparandohum a,e muytas vezes 
nas circunftancias defta acçaõ gloriofa fem duvida por 
todas as circunftancias, achey que muyto antes a tinha 
celebrado o Real Profeta nas palavras do meu thema$ o 
aflumpto daquelle Pfalm o, que he o centeíimo decimo 
quinto, e afegunda parte do precedente, he huma a c ^ f



graças, que David dedicou a Deos pela vitoria, qué 
conícguiode Abíalaõ feu filho traydor à Magcftade, in­
grato à natureza jeque outra coufahe huma profiííaõ fo- 

.emne , fe naõ huma acçaõ de graças, que confagra a Deos 
hum eípirito pela vitoria, que alcança do mundo prímey- 
ro inimigodaalma ?

io  Diz pois David que ha de comprir os votos, que 
fizera a Deos no confli£to: Vota meaDomino reddam·, e 
efta he a primcyra circunftancia, que faz illuftres eftes vo­
tos , pois faõ votos fey tos a Deos: em íegundo lugar pro- 
íeftaa Mageíladede David que o comprimento dos mef- 
moí voto>' ha de fer na prefença de todo o povo Ifraeliti- 
c o : In confpeãu omms popnli ejus j e ifto mefmo admiramos 
neftes votos feyros a Deos na prefença dcfte povo Catho- 
lic o , circunftancia taõrelevante,que fendo os votos re- 
ligioíos , os faz illuftres: continua o Real Profeta, e diz 
que o lugar do facrificio ha de fer o atrio do Tabernaculo, 
que era o Templo daquella idade: ln atriis domâs Domini: 
como fe o mefmo David fallaíTe naõ fó defte Templo,mas 
também dcíle facrifido j em fim conclue a difcreta Pur­
pura que fuccederia tudo ifto na Corte de Jeruíalem :/» 
médio tu ij erufalem j aqui parou o Profeta ,e  nem eu paíía- 
rey daqui ,el!e porque fe confiderou Religiofo na C orte, 
eu porque admiro na Corte taõ grande R eligíaõ: taes íaõ 
ascircunftancias, queacreditaõ cfte a£to por tantos títu­
los grandej ferà pois o meu empenho ponderar cada huma 
delias,efeadifcriçaõnaõ igualar a matéria, fupprirà a 
vontade.

Vota mea Oomino reddam.

§. IV .
" % Π *1 * · r j »**, r»

l i  ΤΠ* M  primeyrolugar faz-fe illuftrea refoluçaõdef- 
H  tcsEfpiritos, porque confagraó a Deos cs feus 

votos: tfta he a difFerença , que ha entre os votos, que fe 
a Deos, e as promefías, que fe fazem aos homens j

nas
r



flíispromefids, que íe fazem aos homens, liga fc aobri; 
çaó ao betn promettido, íertdo bem * nas promcílas, q v̂ 
íc fazem a Deos, liga-fe a obrigação ao bem prometeide 
lendo melhor*deíorte que para o bem ler matéria do vc 
to ,naõbafta que feja bem comparadocomfigomeímo 

V. Tbom. he necdTario que íeja melhor a reipeyto do íeu contrario 
x.w]·88· e paràraõ por ventura ncífe ponto os heroycos acertos 
Jlcíj.M .^lks Eípiritos refolutos? Contentarfchiaò prometten» 
in Pr<e- do a Deos o melhor bem a refpty to do icu contrario ? Naõ* 
cfT ’̂  que como aípiraõ aoheroyco, promettem a Deos naó íc 
wp.u^om dhor bem a refpeyto do íeu contrario, nus ainda o 
mm.dd. melhor a reipeyto do melhor bem.

12  Alta 7 hcologia da perfeyçaò Religiofa, em qus 
acerta melhor huma vontade com affc&os, que hum en­
tendimento com difeuríos, cal vez porque os difeurios do 
entendimento nunca chegaõ aos affe£tos da vontade* mais 
fabem os Serafi ns amando, que os Querubins entendendo j  
aífim paíTa naquelles Anjos, e neftes Anjos, que lhesnac 
Vem improprio nem o nome de Querubins pelo acerto t 
nem o de Serafins pelo afFe£to: tres votos, notem, tres vo­
tos eífenciaes à Religião fazem hoje a Deos eilesdous Ef- 
p iritos, fazem voto de Caftidade, de Obediência , e de 
Pobreza, mas na Pobreza amaõ o mais perfey to , na Obe­
diência o mais fublime, e na Caftidade o mais heroyco * e 
porque o heroyco da Caftidide confifte, como diz Ber- 

v. nardo, na pureza naó fó do corpo, e dos fentidos, mas 
/. i9. tn- também do entendimento , promerrem a Deos refolutas 
>o"3f Γ huma pureza taó heroyca , que dettftaõ juntamente ainda 

os penfamencos do vicio contrario: porque o fublime dá 
Bafii. ap. Obediência confifte (como diz Bafilio} em cativar naó fó 
Mon. cap. a vontade própria à vonrade alhea, nus em fugeytar ram- 
2*· bem à vonrade alhea o difeurfo proprio*cativaò defde hoje 

à vontade dos feus Prelados naõ fo a vontade, mas também 
o entendimento, naõ fó o alvidrio, mas também o difeurfo: 
finalmente porque a perfeyçaõ total da Pobreza, como fe 
acha definido em tãtos Deqrctos, clU na abdicaçaó D"'  r;



( 7)
miniu, as juntamente da poíTe,por ifíorenunciaõ 

a fempre naõ fó o dominio, naõ íó a pofle, mas tamber 
i poíllbil idade.

13 Eílas faõ as virtudes, com que triunfaõ hoje eíles 
dOoS coraçocns afFe£tuofos * eíles os voros, que confagraõ 
a Deos eíles dous Eípiritos* Vota tnea Domino reddam · e 
eheydcdizeroquecuydo,naõ me admira neíte caio o

refoluto, fe naõ o perfeyto: o mefmo David , que fundou 
0 difcurlo, defcreveu o acerto. N oPfalm o83· confidcra 
o Real Profeta a huma Alma, e fufpeyto que a huma Alma 
deflas, dezejofa fummamente de entrar na caza de Deos 
para viver na companhia dos Ju fto s: Quam dileHa taber~Pf<iL 83. 
nacnla tua Domine virtutum, concnpifcit * &  déficit anima 
mea in atria Do mini ̂ e diz que,eílando etla Alma ainda no 
mundo, que he o valle das lagrimas: Invalle lacrymarumy 
tinha difpofto no feu coraçao diíFerentes íubidas: Aficen- 
fionesincorde fito difpojnitj vay pordiante oProfeta, ena 
companhia deíla Alma confidera outra taõ irmãa na refo- 
luçaõ , como no fanguc, e a ambas caminhando, como ve­
mos, de huma virtude para outra virtude, iílo he, da Po­
breza para a Obediência, e da Obediência para a Caílida- 
d c : Ibimt de virtute m virtutem. Atèqui o T e x to , atèqui 
os olhes, agora o meu reparo, e o meu aífombro.

14  Reparo em dizer o Profeta que para eílas almas paf- 
farem de huma virtude para outra virtude tinhaõ difpoflas 
no feu coraçao diíFerentes íubidas: Aficenfiones in corde fino 
difpofuit. Se naõ ha para a virtude mayor perigo, que as 
íubidas, e quanto mais eminentes, tanto mais arrifeadas, 
como difpoem eílas Almas no feu coraçao diíFerentes fubi- 
das para o progrcífo das virtudes: Aficenfiones difpofinit? E  
feeíledi6lame,com licença de David, parece do entendi­
mento, como o attiibueao coraçao: In corde fuo? Mas jà 
vejo que niílo mefmo eíleve o acerto deíles Efpiritos fem­
pre diferetos, agora aífeyçoados-, como os afFedtos da von­
tade excedem neíla matéria os difeurfos do entendimen­
to,* aonde naõ chegava o entendimento difeorrendo, vale-

raõ-fg



raô-fe de hum coraçaõ amando: In co\ * e porqt. ,  
•nrtude ainda da Humildade bem fe pc iubir fem tem 
dafoberba, por iíTo fobem, ou voaõ eL ..s Almas ao grao 
mais lublime das virtudes, porque querem coní-a^rar a 
Deos por voto cilas mefmas virtudes no grao naó Γ6 per- 

Phii de feyto, mas heroyco. Difcretamente notou Filo que aquel- 
Vidim. [e S jqUe amaõ a Deos verdadeyramente, caminhaõ pela 

parte fuperior na companhia dos Aílros ,allim o vemos 
neítas Almas,ou neíles Aílros caminhando nas virtudes: 
Oevirtutemvirtutem-, pela parte mais fuperior, mais fu~ 
blim e, e mais fubida: Afcenjiones difpojuit,

; §. V .

i f  Ί \ / | *  As como naõ havia de ferafllm ,fe caminhaõ na 
x V j L  virtude com os olhos em Deos , a quem, como 

diz David, coníagraõ os votos: Vota mea Domino reddam: 
^ 3/ r,S. Paulo, ecom eile os melhores Meílres da Theologia 

Afcetica, inílruindo as almas no ca minho da virtude , naõ 
paíTaõ de falto a perfeyçaó ; pelo contrario o Meítre do 

Matth. 5.mefmo Paulo, porque logo pedio aos Difcipulos a per- 
feyçaó tanto que os inílruhio na virtude .· Εβοΐβ perfeffi·, 
pois temos o Difcipulo encontrado com o Meítre,e a Pau­
lo com Chriftof mas como naõ haviaô ferdiverfos os di­
fam es, fendo diíferentes os exemplares; quando Paulo, 
notem, nos inílrue na virtude, propoem-íenos a Π mefmo 

i .adCor. por exemplar: Imitatores mei eflote* porém quando Chrif- 
4. n. 16 .  t0 nos enfina, propoem-nos por exemplar ao mefmo Deos.· 

Sicut Patervefter caleflis. E  eíla ne a difFerença, que vay 
de imitar a Chriílo com os olhos em Deos,ou com os olhos 
em Paulo * quem imita a Chriílo com os olhos em Paulo, 
ferà virtuoío,quém imita a Chriílo com os olhos em Deos, 
he perfevto; quem imita a Paulo com os olhos em Paulo, 
ferà hum Tim otheo, quem imita a Chriílo com os olhos 
em Deos, ferà hum Paulo * em íim quem tiver por exem­
plara Paulo, ferà outro Paulo no efpirito, e quem tiver
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Cs>)
λΓπο D eos, όγ exemplar, íerà hum retrato de Chriíto

v perfcyçaõ: Efioteperfeffi ,ficut Pater vefier cxlefiis per· 
feãus eft*

1 6 ^ue gloriofamentc transformados confidero hoje 
cites dous Efpiritos por virtude da perfeyçaõ , mas como 
'a õ  haviaô íahir da fu a esfera, tendo por exemplar ao mef- 
rno Deos: Vota mta Domino reddam ? N a virtude da H u­
mildade faõ como os defeendentes de Abrahaõ , aos quaescf*. 
retratou D eosnaseitrellas,enopô, pois por mais que fe». 17· 
;onfiderem p ô , e terra por virtude da Humildade: llumi- 
'itas ab humo, efTa mefma Humildade as levanta da terra , 
e as colloca no C e o , e de pô as converte em Eítrellas 3 fim 
que o abaterem-fe como as flores do campo, naõ lhes tira 
fer A flros do Firmamento,e que mayor ventura do que fer 
no Firmamento Aítro, no campo flor/ Na virtude da 
Obediência íaõ como o S o l, que obedecendo a Joíltè lo-jo/. i0. 
grou acclamaçoens de Divino '.Obediente Deo ; e que im-"·1^ 
porta deyxar de fer S o l, fe configo huma Divindade!

17  Na virtude da Pobreza faõ como os filhos de If-
rael, tanto poíluem , quanto pizaõ, tanto dominaõ,quan­
to defprezaõ: Omnis locus, quem calcaveritpes vefier, •vef- 
ter ent -Ja&em-fc embora os outros porque poffuem , mas"*14’ 
gloriay vos vòs de pofluir , porque defprczais, que neíta 
grande difterença melhor he fer Diogenes, que Alexandre: 
finalmente na virtude da Caitidade faõ como aquellejo- 
fepheterna gloria de Canaan,c perpetua faudade doE- 
gypto, pois por milagre deita prenda mais que humana 
paíTou de homem a Anjo, que por iíTo a mefma vitoria dos 
appetites,que nos outros he virtude,parecia em Joíeph^"· 
natureza : Õnomodo pojjiim ? ”*9'

18 Eítasfois, ò Almas fempre refolutas, agora triun­
fantes 5 que difereto andou Salamaó comparando os vof- 
fos progreflos ao curfo do S o l, que nem para Soes fois 
m uyus, nem para Eítrellas fois poucas 3 o Sol principian­
do o curfo de feu rápido movimento, paíTa fubindo de 
hum para outro Signo, vòs caminhando pelo Zodíaco da

per-
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nerfeyçaõ, fubis também de huma vírtu« ara ou tu ‘ r 
tude: Afcenfiones difpojuit de vir tate in vtrUittm: começa \ 
Sol na madrugada a defterrar hum mundo defombras, ou 
as fombras do mundo, e pintando de luz todos effes hori­
zontes , a pezar das lagrimas da Aurora entra a fazer o feu 
circulo ; apartarie o Sol da Aurora fem que o dctenhaõ r 
lagrimas parece tyrannia, e he acerto,apartaref-vosvu 
das lagrimas com os olhos enxutos pareceo deshumanida 
d e , e foy efpirito * naõ foftes como as fontes, que apartan 
do-fe da madre tanto mais fe apartaõ, quanto mais choraõ 
foftes como o S o l, que apartando-fe do Oriente fóbe nas 
luzes* nas fontes he o apartamento hum pranto, e o mais 
dilatado he o mais perennc* no Sol he a feparaçaò hum 
acerto tanto mais crecido, quanto mais luftrozo*efe jà  
houve fonte taõ venturofa , que paftbu a fer Sol por mara ' 

Ffti>- io. v ilha: Parvus fons crevit influvinm, &  in lucem, Solemque 
converfus efl * o que logrou aquella fonte convertida, con* 
íeguis hoje profeflas. (

19 Muyto padece c  Sol no difcurfo de hum annopará 
oftentar as fuas luzes * mas quanto mais padeceis no anno 
deapprovaçaõ os que viveis nos clauftros * ameaçaõ-vos 
como ao Sol as garras do Leaô , e as tempeftades de Aquá­
rio, porque às vezes fuccede fer o Prelado huma tempefta- 
de desfeyta, ou hum Leaõ na cólera; jà vos defafiaõ como 
ao mefmo Planeta os tiros de Sagittario, as inconftancias 
de L ib ra , e as unhas de Cancro, porque rayvofo o demo- 
nio de lhe efeapares das unhas, começa a defpedir contra 
a vofta conftancia as fuas feitas*mas fe aftimhequebri- 
Ihaõ os Soes, fe aftim reíplandecem os juftos, os Soes para 
chegarem ao Zenith das fuas luzes, os juftos para chega­
rem àEclipticada perfeyçaõ , lu z i,e  refplandecey, pois

 ̂ como os progreífos do Sol faõ os voífos progreftbs :Ju(lo- 
T$.4 Tum ftmita quafi lux fplendens, procedit, &  crefcit ufque 

ad perfeãam diem.
20 Verdadeyramente que íeentraílc hoje a fer Panegy- 

riftadaacçaõ prefente aquelle difereto Paftor das Eglo-
F J
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g as deSalamaõ,ou variara odifcurfo ,ou mudara de pen- 
jamenro 5 confiderou elle a iua Efpofa com as prcrogativas 
de huma Alma religiofa, os olhos crucificados em rantas 
cruzes, quantas íaõ as cruzes de huma grade: Profpiciens Cmt. u 
*ier câncellosi as vozes taõattcntas, como articuladas entre”· 7 ’ 

.ntas efcutas: Amicianfcultant, os paíTos taõ medidos , ettam itt- 
como fe os regulafle a mageftade, ou a modeftia : In calcea- de 
nentis filia Principis ·, a meditaçaõ finalmente taõ continua/r ”̂ * 
'ue atè de noyte m.editava : Cor meum vigilat: e íufpcnío, UtL·.*, 
»u extático rompeo nefte grande encomio o Divino Efpo-n' 13‘ 

iO: Una efl ; ou como tem V atablo : Unica efl columba mea, ihilc.j- 
pcrfetfa mea 5 a minha Efpofa toda perfeyta he huma, he”*1, 
unica. lftodifle o Efpofoccm  os olhos naquella Efpofa yibiL·.̂  
mas que diria, fe tivefle eftas Eípofas diante dos feus”*2" 
olhos? Eu o naõ fe y , mas certamente naõ diria que era Cmt.c.c. 
huma,porque faõ duas;aquellatirou a eftâsaprimafia, 
mas eftas tiráraõ aquella a fingularidade, aquella foy pri- 
meyra , mas eftas fio em Deos que haõ de fcr fem fegundas; 
e fe toda a perfeyçaõ da Efpofa dos Cantares confiftio em 
dedicar ao Efpofo os feus afFe&os: Dilefíus meus mihi, &  cant. %. 
ego illi, oh como feraõ perfeytas eftas Efpofas, confagran- »· 
do-fe a Deos em trcs votos: Vota mea Oomino reddam l

ln confpeãu omnis popuh ejus.

V L

2 i A  Segunda circunftancia , que faz heroyca effa 
j L jL  acçaõ, he, como diz David , fer feyta na pre- 

fença defte povo Catholico: ln confpeffu omnis populi ejus: 
íobre as palavras defte T exto  confidera oAuthor d a B i - ^ " ^ ;  
bliamaxima,tirando-o deM enoquio, aquella folemni- 
dade,que introdufio oDireyto nos votos da Religião 
que íobre os outros tem a grande circunftancia de ferem 
folemnes 5 mas ainda que efta circunftancia faz que os vo~ w *  
tos fejaô illuftres, naõ íey fe desfaz nos votos * a alma das
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'■ rtudêsheti retiro, c as cortes da fantidaci" õ os dezer 
iosjpo is íe o fugir aos olhos do munduhe oprimeyt^ 
acerto no caminho da perfeyçaõ , parece que deslizaÕ 
defta maxima eftes Efpiritos triunfando do mundo à vifta 
do mefmo mundo: In confpeftu omnis popuh ejus.

22 AíTim ocuydavaeu,mascnganeymecomomefm 
defengano; he verdade que no retiro crefce a virtude, e 
que o perigomayor da graça faÓ os olhos humanos, ma 
eftes Efpiritos de forte fe portàraõ engenhofos nefta fr 
refoluçaõ ,que expondo-fe aos olhos do mundo para 
exemplo, declinàraõ os olhos do mundo para o applaufo, 
para o exemplo fim, manifeftas, para o applaufo retiradas, 
para a edificaçaó patentes, para o louvor efeondidas, cm 
fim para o acerto huma coufa, que todos vem, para o ap­
plaufo humacoufa nunca vifta.* cada qual pòde difeorrer 
como fentir ,*o que eu finto heque dasEfpofas naò fe po­
dia efperar menos, mas que o Efpofo naõ efiegou a querei 
mais.

23 Inílrue Chrifto, (vaô comigo) inílrue Chrifto aos · 
feus Difcipulos no caminho da virtude ,e  propoem-lhes 
efte born di£tame: Sic luceat lux veftra coram hommbus, ut 
videant opera vefira bona, &  glorficent Palrem veftrtm , 
qui inCtflisefl. Difcipulos meus, refplandeçaõ de íorte 
as voílas luzes, que vendo os homens as boas obras, dem 
a gloria a voífo P ay , que eílà no Ceo > gravemente, diz 
S. Gregorio ·, porque neftas duas maximas confifte o mais 
fublime da perfeyçaõ , propor a virtude para oexemplo; 
Utvideant operaveflrabom fugir do mundo para oap~ 
plaufo · Vt glorficent Patremvefimm : o virtuofo diftin- 
gue  ̂íe do hy pocrita*, efte obra no mundo com os olhos no 
meímo mundo:Ut videantur ah hominibus: aquelle luz 
no mundo com os olhos em Deos: Ut glonficent Patrem 
vefirum.

24 Agora fabereisa razaõ, porque quer Chrifto que 
as boas obras fejaò como as luzes, e os virtuofos como 
o Sol 5 que por iílo chamou Soes aos Difcipulos: Vos efiis

i há-,



luzes u3 boas obras: luxvcflra: o Sol faz patentes 
os feusrayos, maseíconde-fe aosnoíTosolhos* naõ houve 
Aguia taõ perípicàs, que bebendolhe os relplandores, naõ 
padeceíle defmayos, (e eftà encuberto he mais intenfo * tal 
he a natureza do S o l, e tal deve fer a condiçaó da virtude, 
atlim o enfina Chrifto aos mayores Aftros, e aflim o vemos 
praticadoneftas duas Eftrellas, que fem duvida haviaõ 
preceder como luzes, fendo filhas do Sol da Igreja*lou- 
vamoslhe as aeçoens fem divifar osfugeytos, porque dif- 
crctamentecngenhofas lá fe facrificaõ noclaulfro quando 
nos propoem o exemplo: In confpeãu omnis populi ejtts.

j ΓΛ f '* ψ . ' ' ' ’ f ·

§. V II.

25 Ί ^ Ύ  Ada menos quer o E fpo fo , mas fe o Efpofo naõ 
quer menos , ainda as Efpofas fazem mais * e que 

mais pòdem fazer as Efpofas depois de fe negarem aos ap- 
plaufos do mundo ,e  aos olhos dos homens Sabeis que.? 
encobrirem-fc aos olhos do mefmo E fpo fo : fuy reparar 
no m otivo, que teriaõ os Padres do Concilio Toletano Tolet· 
para introduzirem o veo na profiífaõ das Religiolas, e 
iuppofto que achey era em final da pureza, fiquey na du­
vida porque mais o veo que outra qualquer coufa havia 
preferir para efte final. Nefta perplexidade recorri às Ef- 
crituras fobre a origem dos melmos veos, e achey que 
Abimelech fora oprimeyro que os introduzio, dando a 
Abrahaõ certo preço para Comprar hum veo para os olhos 
de Sara, e nao para que Sara naõ viííe a Abrahaõ, mas para 
que nem o mefmo Abrahaõ viííe a Sara ; daqui procedeo o 
rito de cubrirem as Efpofas o rofto no dia das vodas,e cha- 
marem-fe núpcias os matrimónios.

26 Temos logo que cubrirem as Efpofas de Chrifto o 
roftocom hum veo quando daõ a Chrifto a maõ de Efpo­
fas , hc o mefmo que encobrirem fe aos feus olhos em obfe- 
quio das íuas finezas: alto, profundo, e heroyco di&ame

B  da
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cLnerfejçaò! Ser cafto, obediente, e po e ,fim , mas 
nav porque Deos me v è , ou para que Deos me veja : Non 
adocídum fervientes: diz Paulo; o amor fervil diftingue- 
fe do filiai, aqueile ferve com os olhos nas mãos, efte com 
as mãos nos olhos: aquelle ferve com os olhos nas mãos, 
porque efpera prémio do feu ferviço: Sicut oculi fervorum 
in manibus dommorum fuorum* efte com as mãos nos olhos, 
parque naõ quer paga do feu amor: Non ad ocnhim (ervien- 
tes quafi hominibus placentes ·, aquelle he refpe&ivo, efte 
he ddinrereífado, aquelle heintereííeyro, efte he fino 5 e 
aílim como não ha fineza, que o chegue a exceder, tam­
bém naõ ha prémio, com que fe pofta pagar: fim efte he o 
ponto mais fublime, a que chega a perfeyção.

27 Appareceo Deos aquelle grande P ay , de quem o 
meímo Deos foy filho, e quercndo-o aproveytar na virtu­
d e, lhe deu efte bom diftame: Ambula coram me , &  efto 
pcrfeffus: Abrahaõ, fe queres ferperfeyto, confidera-te 
fempre na minha prefença , has defuppor que te vejo , e 
feras perfey to : feguro dictame, nem pode haver homem 
taõ bárbaro, que fe atreva a peccar na confideração de que 
Deos o vè j allim o entenderão, diz C yrillo , os primey* 
ros Idolatras, que conheceo a gentilidade, dando na· 
quella execranda alternativa de adorarem huns a L u a , ou* 
tros o S o l: corno queriaõ ter Deos, e peccar, e naõ fe atre- 
viaõ a peccar à vifta de Deo*,ourom  Deosàvifta , os que 
peccavaõ de noyte, ador? αο o S o l, e os que peccavaõ de 
dia , adoravaõ a L ua , rompenefo os feus íequazes naquel- 
la indifereta blasfémia: Nonvidebit Dominus, necintelliget 
Deusjacob: confidere-fe pois Abrahaõ nos olhos de Deos* 
e naõ farà acção, que naõ feja boa: mas efte diftrame, como 
digo, he feguro, heperfeytoj mas ainda ha outro muyto 
mais perfeyto , e mais heroyco, e qual ferá ? he o que man­
da obrar de maneyra para os olhos de D eos, como fe Deos 
naó tivera olhos; afíim o enfinàraõ aquelles grandes Mef- 
tres de efpirito, Santa Terefa de Jefus,S» Francifco dc 
' j «; Salesf



Saks , e outros muytos venerados fempre por Cor .p i 
iníignesda Thcología Aícetic?,

28 A Bemaventurança do outro mundo,íenhores,con-^ r"m 
fifte em ver, e amar, a defte mundo em amar íem v e r : Bea~
ti qui non viderunt, &  credidemnt: mas là porque o amor 3oan; 10 
he neceíTario nada tem de merirorio, cá tanto tem de me-1' 
ritorio , quanto tem de voluntário ;  efta he a bemaventu- 
rançado mundo, na qual confidero hoje efte. ^ousEipi- 
ritos, que para excederem aos mais a olhos viftos, amao 
a Deos com os olhos fechados ■, faz nellcs a fineza o que a 
cegueyrafaz no idolatra, mas com efta differença, que o 
idolatra fuppoem que Deos naõ tem olhos para o oífen- 
d er, elles fuppoem que Deos os não vè para o amarre 
porque conhecem que Deos vè tudo , que todo he olhos, 
cobrem-fc com hum veo aos olhos do mefmo Deos j veja- 
me , mas como fe me naõ v ira : amar a Deos porque Deos 
me v è , fim he agigantada fineza, amar a Deos como fe 
Deos me naõ vira ,eíla he a mayor façanha 5 quem ama a 
Deos com os olhos em Deos, he attento, quem ama a Deos 
como fe Deos naõ tivera olhos, hefino.

29 Andey bufcando hum exemplar a efta fineza, e o 
achey em huma ProfeíTa,de que fallaó as Etcrituras,a fem­
pre venerada Magdalena: refolveo-feella a deyxar o mun­
d o , para que o mefmo munao ^ftedefenganos aonde be- 
beo feytiços ,e  apportando aos pès do Amado por hum 
rio de lagrimas, mereceo qtle o mefmo Chrifto fofíe pane- 
gyrifta do feu afFe£to: Dilexit multum : a Magdalena,diz, luc' 7‘ 
amou m uyto: mas em que efteve omuyto defte grande 
amor? por ventura na profufaõ dos aromas? naõ, porque 
eíle difpendio, fendo limitado a rcípeyto de Chrifto, fó 
pareceo grande à cubiça de Ju d as; feriai tal vez poren- 
gafhr as pérolas de feus olhos no ouro de feus cabellos ? 
também naó, porque mais faria a Magdalena em cortar
os cabellos com os olhos enxutos: eftaria nas mefmas la­
grimas ? mas eraõ de mulher, que por fua condição he fa-

B ij ci!
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cilúO pranto, e a facilidade, com que as lagrimas fe der- 
ramaõ , tira às mefmas lagrimasa fineza, com que fe cho­
rão: pois fe naó efteve a fineza nem nas lagrimas, nem 
noscabellos, nem nos aromas, em que efteve a fineza da 
M agdalena, que aos olhos do mefmo Deos pareceo gran­
de : Dilexit multum ?

30 Sabeis em que, diz S. Lucas, como pondera Chry- 
fologo,em  fazer a Magdalena eífas mefmas finezas fem 
attenção aos olhos de Chriftoj bufcou-o,mas naõ pela pre- 
fença , fe naõ pelas efpaldas: Stanr retro: venit retro: ago­
ra Chryfologo: Quia vemtfatisfactura Deo, non placitura: 
e como a Magdalena fe portou raõ defintereííada, que 
naõ fervia a Chrifto por agradar, fenaõ por fervir, como 
enfina Paulo, como obrava todas eftas finezas naõ para 
que Deos a viíTe, mas fim como fe Deos a naõ v ira , como 
diz Chryfologo, foy de tãta cftimação para o mefmo Deos 
efta grande fineza, que vendo a Magdalena retirada dos 
feus olhos, poz os olhos na Magdalena: Converfus ad mu- 
lierem ·, e naõ paílando de vulgares as fuas finezas, as ava­
liou por heroycas: Dilexit multum.

31 Oh que alto di&ame da perfeyçaõ! nota porém 
Santo Agoftinho que a Magdalena nefte caíofemoftrou 
naõ fó convertida, mas pro '(Ta : Acceffit confejfa, ut redi- 
retprofejfa: porque efta fi neza de fervir a Deos retirando- 
fe dos olhos de Deos fim he di&ame de huma almapro- 
feífa,mas heo ponto mais alto da perfeyção, nê na terra o 
encontro, fe naõ nas almas mais puras, que faõ asR eli- 
giofas, nem no Ceo o acho, fe naõ nos Eípiritos mais emi­
nentes, que faõ os Serafins, vede-o aílim nos Serafins de 
Ifaias j nota o Profeta que naquelle throno, cm que aílif- 
tiaõa DeoseftesEfpiritosabrazadoSjdetal forte tinhaõ 
difpoíiasasazas,quecom asazasdacabeça fe cubriaõ a 
fi os olhos: Duabus velabant faciem ejus: fácies fuas: tem 
o Hebreo, de forte que fendo a vifta de Deos a gloria do 
Empyreo , naõ reparavaõ os Serafins em fe privar da

vifta
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vifta ίο por iograr a fineza,

32 Ifto fazem os Serafins no C e o , e ífto mefmo faz~m 
na terra eftes dous Serafins, e para que fe veja com quanto 
agrado do feu Efpoío, ouvi-o a eile mefmo fallando da fua 
Efpofa : pintara elle com toda acuriofidadejàdiícreto, e 
jà amante as feyçoens da Alma fanta, e admirado com o 
ouro dos cabellos, com a neve das faces, com a purpura 
dos lábios, com o marfim da garganta, com a igualdade 
dos pcycos, com o torneado das mãos, poz os olhos nos 
feus olhos, edcyxando o pincel , eapenna, rompeonef- 
tas vozes.

3 3 Averte octilos tuos a me, qaia iffi me avolare fecernnt: CanU 6. 
Efpofa minha, a perfpicacia dos vofiòsolhos he a caufa*.4. 
dos meus voos, daqui por diante quero que me facrifi- 
q ueis, naõ fó o amor, mas a v ifta , naò fó o coração, mas 
os olhos 5 aíllm o fez a Efpofa, obfervando fempre osdi- 
«ftames do feu amadojcaílim ofazemeítas Efpofas,feguin- 
doos peníamentos do Efpofo ; confta-me que o Efpofo 
voou ,e fupponho que paraoC eo, vejo que as Efpofas 
v o aõ , e naõ menos que aos Serafins do Em pyreo: bem fey 
que os Serafins naõ viaõ a Deos, nem eu vejo eftes Sera­
fins, mas porque os naõ vejo os venero, porque os naõ 
vejo os louvo} aífim o confeíTa todoeftecongreflò, em 
cuja prefença, como diz . ri d , obraõ tantas aeçoens 
illuftres por tantos titulos: ln confpeãu omnispopuli^&c.

In atriis domâs Do mim. )

§. V II I .

34 A  Terceyra circunftancia, que faz heroyca efta 
jt jL acçãO jh e  ofacrificio, ou morte voluntária, a 

que defde hoje para fempre fe fugeytaó eftes dous Efpiri- 
tos, que ifto quiz dizer o Profeta, declarando que o com­
primento dos votos havia fer no atrio do Tabernáculo,
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frtab.hit.aonde ( como adverte Vatablo ) fó era licito o facrifício, 

poreftaralli o Altar dos holocauftos, como pondèra o 
Menoch· Menoquio.
h, c' 35 Melhor fe explicou o Profeta no verfo 14. que ref-

ponde em tudo ao noíío thema , pois declarando alli ofa- 
crificio, de ouefallava, diz que era huma morte preciofa, 
ou a mor que fefacriíicaõ os Efpiritos Religiofos, 
aílim expuca Ricardo o Texto do Profeta: Pretiofa in 

r f  confpeBu Domini mors SanBorum ejus ; que hc a gloia das 
». 14.palavras :In atnisdomâs Domini. Sim , mas em que pare- 

ceo a David preciofa efta morte, e efte facrifício/*feria 
pelo lugar rque entaõ era o Tabernáculo, agora o Tem ­
plo? N aòfo  j pois em que ma is ? Digo que emferhum 

nde i or.^crificiocontinuado,e huma morte perpetua :naõ hafi- 
^7^.43.neza mais relevante, a mayor fineza do amor he morrer, 

mas morrer à$ mãos do amor he muyto mayor fineza, por­
que he morrer fem acabar, he morrer fem perder a vida, 
ou para dizer melhor, hepermittir a vida para multipli-

i .  ̂ Cor.car mortes: Quotidie morior. Efta he a differença, e o 
*5- exceíTo entre a morte voluntária, e a morte natural *efta

pode fer fineza, mas fineza, que fe naõ pòde repetir, efta 
fempre he fineza, e fineza, que fe pòde reiterar: demos 
intelligencia a hum T e x to , rqje naõ padece pequena du­
vida : mandava Deosaos Pri.icípes de Ifrael que aquelles 

£̂ c7;.+6.facrificios voluntáriosfoíTem quotidianos: Cum autemfe· 
»·1*· 'ò-cerit Princeps fpontaneum holocauftum, faciet holocaitftum 

quotidie Domino * o que difficulta efte lugar, he que íendo 
o facrificio voluntário, naõ cabia nelle o preceyto de fer 
quotidiano, e pode tanto com Nicolao de Lyra efte ar­
gumento, que chegou a reprovar S.Jcronym o, dizendo 
que fe naõ podia entender o Texto dos íãcrificiosefpon- 
taneos, porque o preceyto deftroe o voluntário.

36 Mas S. Jeronymo tem razaõ,c Lyra ha de ter pa­
ciência , pois eftamos vendo com os noftbs olhos hum fa­
crificio quotidiano fem que o voto lhe deftrua ovolunta- 
• . --jt4 rio*



rio 5 aílim he que promettem eftas Almas morrer pan o 
mundo , e fendo a morte voluntária , fe facriíicaõ a morrer 
cada d ia : ellas faõ aquelles mortos, que morrem no Se­
nhor : Beati mortui y qui in Oomino moriuntur 5 porque 4. 
imitandoo Feniz , que na morte encontra a vida, m ulti-"·1*· 
plicaõ os dias da vida para multiplicarem os facrihcios da 
morte: Moriar, &  ficnt Fhoenix multiphcabo dies me os 
quanto íeja agradavel para Deos efte grande facrificio de- au. 
clarou o C eo , e também a terra^oCeo naquella voz do 
Apocalypfe , chamando Bemaventurados a eftes Efpiri- 
to s : Beati mortui, qui quotidie (* commenta hum Douto ) miψ. 
morte falutifera moriuntur 5 a terra na folfa de David cha- 
mando preciofa a efta morte: Pretiofa in confpeãu^&c. lpm

§. IX .

37 \ / r  A s , ainda que louvo a voiTa refolução, òAI -  
J L V J . rnasdifcretas,perdoayme, fe vos notar de in- 

ju ílas, que aífás parece injuftiça condenar tanta innocen- 
cia a tantas mortes: que a Rofa và para a ícpuítura com as 
roefmas galas, porque naõ houve tempo para cortarlhe 
os lutos., naõ hemuyto, porque hepeníaõ das flores naí- 
cerem com os pès na co va : mas que vòs eftando na flor da 
vida vos condeneis àfepultura, defpreíando as galas, e 
abraçando as mortalhas/ naõ ferà , mas parece injuftiça.
Que Adaõ depois de peccar profeífe habito de penitente, 
juftohe, para que pague chorando o caftigo,que mere- 
ceo delinquindo 5 mas que vòs fem teres delinquido prin­
cipieis chorando, profeííando defde hoje a penitencia com 
í habito! rigor parece: que as Pelagias, e Egypciacas 
chorem nos últimos annos as diftracçoens dos primeyros, 
vingando nos defertos quanto delinquiraõ nas Cortes, 
bem c llà , para que desfaça a penitencia os erros, que com- 
metteo a malicia^mas que vòs, em quem amaiicianaõ 
tcv.; tempo, comeceis nos primeyros annos com peniten- 
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.  ( 2° )
c aõafpera! oh aflombro.' Que no tribunal do arre- 
p i Jimento naõ paíTe fem cenfura o meno^ defeyto, juíta 
raz^õ da dor , mas que aonde naõ entra a dor como reme- 
dio da culpa , íejais hoje penitentes fem a nota de arrepen­
didas! oh palmo!

38 Mas j i  naõ reparo, naõ neftas injultiças do amor, 
porque fey que nunca reparou em injuíliças íó por lograr 
finezas: vòs fe verifica defde hoje o que Salamaô eícre-

i-veodotxjiiOritur Sol , &  occidit: no mefmo dia em que 
o Sol naíce , neííe mefmo dia morre o S o l, no Oriente en­
contra o occafo , no berço a ^yra , no thalamo o tumulo, 
porque efte facrificio de perder a vida para viver na mor­
te , íendo voíío por affeòto, he muy particular do Sol * elle 
fepulta-íe a hum hemisfério para nafeer a outro, vòs fe- 
pultaiívos para a \ id a, c renafeeis para a morte: faltaõ-vos 
como ao Sol as cinzas, mas fobejaõ-vos como ao Sol os 
incêndios: vos com licença de David podeis cantar fem 

43. lifonja o que elle efereveo com verdade: Propter te morti- 
ratai, hieficamur, occidimur: tem outros: tota die: por amor de vòs, 
VtLcmtosSenhor, morremos todos os dias, porque onoííòamor 
*lor' hlc’ tendo tanto de Parayfo, também tem propriedades de in- 
Cmt. 8, ferno: Oura ficut infernus amulatio; no inferno perpetua- 

fe a vida para eternizarfea morte ,em nòsa morte naótira 
a v ida, porque àmaneyru. ^eTicioneíte parayfo de pe­
nas vivemos, e morremos, tendo para fempre a vida mor- 
ta , e a morte v i va : Nonperit, nt pojfit fape perire.

39 Na verdade que entrando hoje a ponderar a fineza 
Tetr:  Bltmdeite facrificio, acho que tranfeendendo oíacrificio de

Chrifto na C ru z , he hum retrato do Sacramento, fe jà 
naõ foy quererfe anticipar o amor a copiar no Sacramento 
o que prévio nefte facrificio: reparay no que fez o odio, 
e no que fez o amor* o odio pregou a Chrifto na Cruz 
com tres cravos, mas deyxoulhe defembargados os fenti- 
dos, porque Chrifto na Cruz via , ouvia , e fallava : pelo 
contrario o aruor facrificou a Chrifto no Sacramento,

mas



masvendoulheavifti,impediolhe o ouvir, e também o 
fa llar: e naõ heefte ofaerificiode huma alma Lieligior ' . 
que participando da Cruz os tres cravos, ou os tres vo s, 
eftà, como Chrifto no Sacramento, condenada para fem- 
pre anuo ver, nem fallar, nem ouvir? M ais,o  odio na 
Cruz apurou a Chrifto o feníitivo, e deftruhiolhe o vi­
vente ; pelo contrario o amor naõ lhe tocou no vivente , e 
embargotilhe o feníitivo *e naõ heaíllm que os Efpiritos 
Religiofos lendo viventes parecem iníenfiveis? Em fim o 
odio tirou a Chrifto a v id a, edeulhe huma morte, por­
que Chrifto huma lo vez mor»*eo: o amor porém para re­
petir a Chrifto as mortes pen.iittiolhe a vida, porque tan­
tas vezes fe facnfica, quantas vezes fe Sacramenta : fó alli 
vive Chrifto com a morte, confervando a morte, e junta­
mente a vida, e de forte prefou a fineza de ajuntar cftes 
dous extremos, que antes permittio que faltaííe o Sacra­
mento , que a fineza.

40 Perguntaõ os Theologos porque caufa naó permít- 
tio Chrifto que algum dos Difcipulos o SacramentaíTe em 
quanto efteve na íepultura ? E deyxadas outras razoens, 
foy fem duvida, porque em tal caio eftaria Chrifto no Sa­
cramento como eftava na íepultura, ifto he, morto, eíem 
vida ,naõ haveria no Sacramento aquella uniaõ, que ha 
noeftado rcligiofo, que he , nfervar a vida junta com a 
morte 5 pois para que naõ fucceda faltar a fineza, falte 
muyto embora o facrifício, porque de forte prèfa Chrifto 
a grande fineza, que faz hum Keligiofo no clauftro , que 
naõ confente de algum modo que lhe falte no Sacramento. 
Atfim he, Eípiritos refolutos, Almas Religiofas, que che­
gou o pefmo Chrifto a Sacramentar efta vofta fineza * v i- 
vey ,  e morrey juntamente, mas eftímay muyto a voíTa 
morte, porque morreis Sacramentadas: eíTe foy o motivo, 
porque a voz do Ceo vos canonizou Bemaventuradas: 
Beatimortui: e efife foy o refpeyto, porque David chamou 
preciofa à vofta morte: Pretiofa in confpeffu Oomini, & c. 
In atrus domâs Drmini. In



In meáio tni Jerufalem.

§. X.
41 Q  Omos chegados à ultima circunftancia deita acção, 

[3 bem íey que tarde, mas o Sermão he hum , as Pro- 
feffasfaõduas ,e  a tarde he nofia: a ultima circunftmcía 
pois, (Te-^y breve) que faz heroyca a refoluçaõ deites Ef- 
piritos,; traçarem a Religiaõ eítando na Corre, iíto 
admirou o Profeta nas palavras do meu thema, com as 
quaes poz a ultima clauíuia a folfa, eao Pfalmo: In médio 
titi Jerufalem; e na verdade que teve razaõ D avid , por­
que a meu parecer naôhacoufas mais encontradas que a 
C orte, ea Religião j lançay os olhos pelo mundo todo, 
efebem reparares, achareis que as Cortes das M onar­
quias foraõ fempre os theatros das mais criminofas exor­
bitâncias 5 em Memfis Corte do Egypto chorou o mundo 
as durezas de Faraó ,e  as oppreííoens de Ilrael * em Suza 
Corte da Perfia lamentàraõ os Hebreos as tyrannias de 
Aman, e  os abatimentos de Mardoqueu, em Babylonia 
Corte dos AíTyriosfentiraõ todos as foberbas de N abuco, 
e os facrilegios de Balthazar * em Jerufalem Corte de 
Judà ainda (e vem nas ruinab'dos Porfidos os torpes íimu- 
lachros de Salamaó, e nas vozes de Raquel fe eícutaõ tam­
bém as tyrannias deHerodes.

42 E  que fendoeíta Jerufalem o theatro da vaidade, 
aefcola da ambiçaó, a uníveríidadc da foberba, vejamos 
hoje duas Almas à imitaçaõ de David trocarem gloriofa- 
mente a foberba pela humildade, a ambiçaõ pelo defprezo, 
a vaidade pela modeítia, e ifto no meyo de jerufalem, ou 
no meyo da C orre: In medio tui Jerufalem! quem haverá , 
que naõ pafme, ou pare com o mefmo David ? que líaias, 
fendo hum Profeta táô Santo, vivendo na Corte de Jeru­
falem, fedeyxaíle corromper dos feus coftumes, cahindo
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nos vícios dos feus habitadores: Firpollutus labiis ego f i i  
&  in mediopopuli polluta habentis labia ego habito! muyto”· i· 
he de eftranhar em Ifaias: mas que eílas Almas vivendo, 
como Ifaias, no meyo da meíma Corte , fe naõ deyxaíTem 
levar da corrente dos feus vicios/ muytohe deadmirar 
neíias Almas: que os Hilarioens nos dezcrtos dèíTem re­
gras à humildade, ao defprezo, à mortificação, à pobre­
za , à abílinencia, à modeília , naõ he afTòmbro m hum 
dezerto: mas que no meyo da C orte , que he o theatro da 
Vaidade, das delicias, da riqueza, do regalo, da ambiçaõ, 
edafoberba, vejamos hoje por refoluçaó deíles Efpiritos 
2 foberba abatida, e a humildade triunfante! a ambiçaõ 
vencida, e o defprezo vencedor! o regalo defprezado, 
c a mortiíicaçaõ vitoriofa! a riqueza deyxada, e abraça­
da a pobreza/ as delicias deítruidas,e exaltada a abíli- 
nenciaí a vaidade confuza, e preferida a modeília!

43 Verdadeyramente que naó fey refolvcr quem ficou
nciíe cafo com mais dita , fe a Corte, fe as Profeífas j dito- 
zasefhs pela granderefolução, que tomáraõ na C orte , 
e ditofa também a Corte por fer theatro a refoluçaõtaò 
heroyca jjà  agora naõ pòde competir a Corte de Jerufa- 
lem com a fortuna da noíía C o re , là naõ entrou a Eílrella 
dos M agos, porque as Cortes do mundo nunca daõ en­
trada às luzes do C e o ; cá porém, e naõ menos que no 
C e o , encontramos naófóhum a, mas duas Eílrellas, taõ 
fiam m antes,taõludrozas,etaõluzidas, que por toda a 
eternidade fcrviraõdeaíTombro naõ fo à C orte, mas ao 
mundo: Qnafi fielL· in perpetuas aternitates. „ r~’

44 Oh fe viveíTe nefte tempo o fagrado B aptiíla , e 
v iííe , co no vio em Jerufalem , o que paffa na noíía Corte, 
como he certo mudaria de penfamenro -y então convocava 
o Baptiíla a Corte para o dezerto para intimarlbe a peni­
tencia , mas ho)e fio eu que havia mandar o dezerto à 
Corre para perfuadirlhe a perfeyçaõ * à viíla deíles dous 
exemplares ptègaria ao mundo todo aquelles defenganos,

que
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■" Λ fizeraõ taõ famofos os Anacoretas da Paleftina, que
vida dos grandes exceíTos, que hoje vemos, muyto ha 

que admirar, mas naõ falta que aprender;aprende-fe aqui 
a modeítia fem lifonja, a pobreza fem ambiçaõ, o defprezo 
fem memória, a Obediência fem diícurfo, a mortificação 
fem reparo, a Caítidade fem perigo, naõ no dezerto, mas 
como no dezerto, naõ como na C orte, mas na C o rte :/»  
médio t. erufalem.

45 Antiguamenteandavaõ taõ mal avaliadas para com 
Deos as Cortes do mundo que para celebrar os fcus def- 
poforiosfe foy aosdezertos, para lá enviou aqueila Alma, 
a cujo coraçaô deu vozes: Ducam eam in folttudinem, ó* 
loquar adcor ejus-, lá poz aqueila fermoíura, que era c  
aílumptodos feus cuydados: Ponet fpeciofaminfolitudine, 
lá plantou aquelle cedro, que era a fermoíura do Libano; 
Dabo infolitudmem cedrurn. Iíto fazia Deosantiguamen- 
te, porque naó encontrava nas Cortes o que achava nos 
dezertos * mas, fe os dezertos davaõ antiguamente a Deos 
huma fó Efpofa, a Corte lhe offerecc duas. Cafo he efte, 
cm que acho repugnantes os mayores Profetas·, Ifaias, co­
mo vimos, feguio em jerufalem os vícios da C orte, e Je ­
remias dezejava retirarfe d Corte para fe apartar dos feus 
v icios: Quis dabit me, (  ouvi a Jeremias)  quis dabit me in 
fohtudme diverfurium viatorum : &  derelinquam populum 
meum y &  recedam ab eis ? quia omnes adulteri funt , ó* 
coetus pravarieator um»

46 Quem mc dera achar hum Tugurio no dezerto 
para viver retirado deite povo, pois todo elle anda preva­
ricado. Iíto diziaõ aquelles dous Heroes, que eraò o 
aíTombroda fantidade j mas fe Ifaias naõ pode fer Santo 
na C orte , fe Jeremias para fer Santo bufeava os dezertos.. 
hoje vemos duas Almas taõ refol utas, como diferetas, que 
convertendo em dezertos a mefma Corte, pòdem dar aos 
Ifaias liçoens para acautela, e aos Jeremias para a virtu­
de ; naõ fc admire logo o mundo de ver ao Divino Efpo-
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íocortefaõ, pois transformada em dezerto a Corte, acha 
no meyo dà Corte o qucfó encontrava nocoraçaõ do de­
zerto j eadmirc-íe juílamente David de ver tanta refolu- 
çaô, e tanto efpirito, tanto defengano , e tanta modellia, 
naõ fó nas Paleílinas, e nas Thebaidas, mas no meyo da 
mais famofa Metrópole: In médio tuiJerufalem.

47 Temos dito quanto fofreo o thema fobre o heroyco 
da acçaõ prefente j e fuppoílo, ò Almas d i fe r e s ,  que 
me podiaõ diííuadir deftes louvores os vinculos uo paren- 
tefco, falvaraõ-me o efcrupulo aquelles dous Theologos 
mais eminenres da Grécia NiíTcno,e Nazianzeno, eíle 
defcrevendoasacçoens de feu irmaó S. Baíilio, aquelle 
referindo as virtudes defua irmãa Gorgonia,que aonde 
he tanta a evidencia dos olhos, naõ ha que reparar nas pre- 
fumpçoens do difeurío; vimos, e também admirámos a 
difcriçaõengenhofa, com que uniftes a Corte com o de­
zerto, a vida com a morte, o exemplo com o retiro, a 
perfeyçaõ com os progreílosje fendo iílo o que vem os 
olhos, porque naõ ha de pafmar o juizo ? Louvovos a dif- 
criçaõ, porque todas vos coníidero AI mas, e cenfurar de 
indifereta huma Alma feria arguir de material hum Efpi­
r ito : continnay neíía voíTa refoluçaõ, que fendo a mais 
própria de merecer, naõ haverá C oroa, com que íe poífa 
pagar. Para a Alma Santa preparou o Efpoío tres C o ­
roas : Veni, veni, veni, coromberis * para vòs ha de miíler Cant. 4, 
quatro: para auniaõ da perfeyçaõcom os progreflfos ha»·8·, 
de miíler huma C oroa, que fymbolize a voffa prudência 
entre o coro dos Doutores} para a uniaõ do retiro com o 
exemplo ha de miíler outra Coroa , que fymbolize o 
voffo defengano no coro dos folitarios j para a uniaõ da 
vida com a morte lhe heprecifa huma Coroa, que íym- 
bolize a voíTa mortifícaçaõ entre a Jerarquia dos Marty- 
res: finalmente para auniaõ da Corte com o dezerto ha 
de miíler muytas Coroas , que retratem perfeyçaõ taõ 
heroyca na clafle dos Contemplativos* baile para Paulo

huma n. s.
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ΟΘ
Hma C oroá, accommode-ie com tres diademas a Efpofa, 
que para vos naò baftaò tres, nem íobéjaõ quatro 5 ifto 
merece quem aílim obra , iíto alcança quem aílnn merece, 
nefta vida tudo graça, na outra tudo G loria: Md quam nos 
perducat

FINIS,  L A U S  DEO,
Virginique Matri gratiU in Conceptione praventa , necnon 

Magd&íena fender in deliciis habittf.


